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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS E DE 
ROTULAGEM DE ÁGUAS MINERAIS COMERCIALIZADAS 

NO MUNICÍPIO DE ANÁPOLIS-GOIÁS

CAPÍTULO 20
doi

Bruna Neta de Souza 
Centro Universitário de Anápolis – UniEvangélica 

Anápolis – Goiás 

Rafaela Xavier De Assis 
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Anápolis – Goiás 

RESUMO: Água mineral, que segundo a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é 
definida como aquela obtida de fontes naturais 
ou por extração de águas subterrâneas, com 
conteúdo definido e constante de determinados 
sais minerais, oligoelementos, é considerada, um 
produto de alto consumo universal, o que torna 
necessário o monitoramento de parâmetros que 
garantam a continuidade de produção, venda e 
qualidade. Neste contexto, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar parâmetros físico-
químicos, microbiológicos e de rotulagem de 
sete marcas de águas minerais (2 com gás e 7 
sem gás) comercializadas em Anápolis – GO. 
As análises de rotulagem apresentaram-se em 
conformidade para todas as amostras. Dentre 
as avaliações físico-químicas, que têm por 
finalidade evidenciar a qualidade do produto, 
demonstrando sua potabilidade e origem, 
apenas uma das marcas apresentou-se em 

desacordo no teor de substâncias oxidáveis, 
estando 28% acima do parâmetro estabelecido. 
A avaliação microbiológica das amostras, que 
buscou detectar a qualidade higiênico- sanitária 
das mesmas, apresentaram- se de acordo com 
os padrões exigidos pela legislação vigente. 
Dessa forma, a qualidade da água para o 
consumo humano tem que ser considerada 
como fator essencial, e de acordo com as 
análises realizadas, as águas analisadas 
encontraram-se em condições adequadas para 
consumo.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de águas; 
Águas para consumo; Segurança alimentar.

EVALUATION OF PHYSICAL CHEMICAL 
PARAMETERS AND LABELING OF MINERAL 
WATER MARKETED IN THE MUNICIPALITY 

OF ANÁPOLIS-GOIÁS

ABSTRACT: Mineral water, which according 
to the National Sanitary Surveillance Agency 
(ANVISA) is defined as that obtained from 
natural sources or by extraction of groundwater, 
with defined and constant content of certain 
mineral salts, trace elements, is considered a 
product of high universal consumption , which 
makes it necessary to monitor parameters 
that ensure continuity of production, sales and 
quality. In this context, the objective of this 
study was to evaluate the physico- chemical, 
microbiological and labeling parameters of 
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seven brands of mineral waters (2 with gas and 7 without gas) marketed in Anápolis 
- GO. The labeling analyzes were in accordance with all samples. Among the physico-
chemical evaluations, which aim to show  the quality of the product, demonstrating 
its potability and origin, only one of the brands presented a disagreement on the 
content of oxidizable substances, being 28% above the established parameter. The 
microbiological evaluation of the samples, which sought to detect the hygienic-sanitary 
quality of the samples, were presented according to the standards required by current 
legislation. Thus, the quality of water for human consumption has to be considered 
as an essential factor, and according to the analyzes carried out, the analyzed waters 
were found in adequate conditions for consumption.
KEYWORDS: Water quality; Waters for consumption; Food safety.

1 |  INTRODUÇÃO

A RDC nº 274, de 22 de setembro de 2005 da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) traz a definição de água mineral natural como a água obtida 
diretamente de fontes naturais ou por extração de águas subterrâneas, caracterizada 
pelo conteúdo definido e constante de determinados sais minerais, oligoelementos e 
outros constituintes considerando as flutuações naturais e estabelece parâmetros de 
qualidade.

A água mineral é, estatisticamente comprovada, um dos bens de consumo 
natural mais aproveitado pela sociedade, isso porque essa água possui exigências 
dos processos de produção mais rígidos, o que por sua vez aumenta a confiança dos 
consumidores em relação ao produto, quando comparado a água de saneamento 
comum (CARRAMILO, 2005). Assim, a água, como um bem mineral exerce importante 
papel na economia e sociedade crescente requerendo da administração pública uma 
política moderna, que incorpore todos os avanços tecnológicos na gestão de aquíferos 
e na regulamentação industrial (CARRAMILO, 2005).

A crescente preocupação em relação ao que se refere a um produto de 
qualidade, livre de possíveis contaminações, o aumento significativo da produção 
e comercialização da água mineral e a possibilidade da ocorrência de infecções 
gastrintestinais após o consumo desse produto, tornou necessária a definição e 
determinação de parâmetros de qualidade para esse produto (GUIMARÃES. 2006; 
SILVA & ROSA. 2016).

Os parâmetros físico-químicos  da água auxiliam na sua caracterização e avaliam 
sua potabilidade, por isso são muito importantes em qualquer avaliação de qualidade 
deste produto. As análises microbiológicas exercem papel fundamental no controle da 
água mineral, garantindo que sua produção foi realizada de forma adequada e dando 
segurança para seu consumo (Fundação Nacional de Saúde – FUNASA, 2014).

O rótulo tem por finalidade principal a orientação sobre o produto. É ele quem 
faz o primeiro contato do produto com o consumidor, devendo oferecer informações 
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necessárias e primordiais a quem o está adquirindo (CAVADA, G. S. et. al. 2012).
Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar parâmetros físico- químicos, 

microbiológicos e de rotulagem de sete marcas – nove amostras (duas com gás e 
sete sem gás) de águas minerais comercializadas em Anápolis – GO, comparando-os 
com os parâmetros definidos pelas legislações vigentes.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

As nove amostras selecionadas aleatoriamente, três unidades de 500mL cada, 
do mesmo lote, sendo duas gaseificadas e sete sem gás, foram obtidas no mercado 
local e encaminhadas em suas embalagens originais para o Laboratório de Análises 
de Alimentos da UNIEVANGÉLICA, onde foram realizadas as análises. As amostras 
foram transportadas e armazenadas até as análises, respeitando-se as condições 
ambientais definidas pelo fabricante.

Rotulagem
Para a análise de rotulagem foi elaborado um Check list com os requisitos gerais 

e específicos estabelecidos pelas legislações vigentes: RDC nº274/2005 - ANVISA, 
RDC nº360/2003 – ANVISA e Lei nº 7.841/1945 – Ministério da Saúde, com avaliação 
de cada amostra em todos os requisitos.

Parâmetros físico-químicos
Todas as amostras foram analisadas, em duplicata, quanto aos parâmetros 

físico-químicos: pH, sólidos totais secos, cloretos, amônia, sulfatos, alcalinidade total, 
dureza, turbidez e substâncias oxidáveis.

Sólidos totais
Foram determinados através do método de perda por dessecação em estufa a 

103-105°C, até peso constante (Instituto Adolf Lutz - IAL, 2018).

Cloretos
Foram determinados pelo método de Mohr, com titulação da amostra com nitrato 

de prata a 0,1M padronizado e dicromato de potássio como indicador. (IAL, 2018).

Sulfatos
Foram determinados pelo método de precipitação com cloreto de bário e 

pesagem do precipitado após exposição em mufla a 550°C até peso constante. (IAL, 
2018).
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Amônia
Foi determinada através de reação com reagente de Nessler e se houvesse 

aparecimento de cor amarela, a intensidade seria determinada em por método 
espectrofotométrico.

Dureza
Foi determinada pela titulação da amostra com EDTA 0,01M padronizado, em 

pH 10, usando o negro de eriocromo como indicador do final da reação. (IAL, 2018).

Turbidez
Foi determinada utilizando-se turbidímetro HANNA HI 93703 e o resultado 

expresso em NTU. (IAL, 2018).

Alcalinidade total
Foi determinada através da titulação da amostra com ácido clorídrico 0,05M 

padronizado, utilizando-se como indicador o verde de bromocresol. (IAL, 2018).

pH
Para a determinação utilizou-se o pHmetro de bancada QUIMIS Q400A, 

devidamente calibrado, de acordo com as orientações do fabricante. (IAL, 2018).

Substâncias oxidáveis
Foram determinadas através titulação do excesso de oxalato de sódio 0,065M, 

com o permanganato de potássio 0,0025M consumido na reação com as substâncias 
oxidáveis em pH ácido sob aquecimento. (IAL, 2018).

Parâmetros microbiológicos
Todas as amostras foram analisadas quanto aos parâmetros microbiológicos: 

bactérias mesófilas totais e coliformes totais e termotolerantes.
Todo o material e meios utilizados foram devidamente esterilizados em autoclave 

horizontal Phoenix, linha AB/AB-21 e todas as análises realizadas em fluxo laminar da 
marca Quimis – Q216F21RB3.

Bactérias mesófilas totais
As bactérias mesófilas totais foram determinadas pela técnica de plaqueamento 

em profundidade (pour plate), utilizando-se o ágar PCA (Plate Count Agar) nas 3 placas 
para cada volume da amostra em análise: 0,1mL, 1mL e 10mL. Após solidificação, 
as placas foram incubadas em estufa da marca Quimis a 35+/-2°C por 24-48h. As 
colônias foram contadas e expressas em UFC/mL.
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Coliformes totais e termotolerantes
Para a análise utilizou-se a técnica dos tubos múltiplos, onde 10mL da amostra 

em análise foram transferidos para 10 tubos contendo 10mL de caldo LST (Lauril 
Sulfato Triptose) e tubo de Durhan, totalizando 100mL de amostra. Os tubos foram 
incubados em estufa a 35+/-2°C por 24-48h.

Os tubos que apresentaram turvação e formação de gás tiveram uma alçada 
transferida para tubo contendo 10mL de caldo VB (Verde Brilhante) e uma alçada 
transferida para um tubo contendo caldo EC (Escherichia coli), ambos  com tubo de 
Durhan. Os tubos com VB foram incubados em estufa a 35+/-2°C por 24- 48h e os de 
EC em banho-maria a 44,5+/-1°C por 24-48h.

Os tubos que VB que apresentassem turvação e formação de gás seriam 
comparados com a tabela de Hoskins e expressariam a contagem de coliformes totais 
em NMP/100mL e os de EC expressariam os coliformes.

3 |  RESULTADOS

Os resultados das análises de rotulagem, físico-químicas e microbiológicas para 
as nove amostras analisadas são apresentados na tabela 1.

Parâmetros 
analisados A

A1
(com 
gás)

B
B1
(com 
gás)

C D E F G
Valores 
de refe-
rência

Rotulagem Confor-
me

Confor-
me

Confor-
me

Con-
forme

Con-
forme

Con-
forme

Con-
forme

Confor-
me

Con-
forme -

Sólidos 
totais
(mg/L)

0,015 0,27 0,03 0,01 0,016 0,23 0,14 0,12 0,07 <1000

Cloretos
(mg/L) 20,84 14,96 13,89 12,90 17,86 15,88 2,97 12,90 13,65 < 250

Sulfatos
(mg/L) 11,04 12,15 12,80 13,90 11,04 11,06 10,27 10,38 11,62 <250

Amônia Ausên-
cia

Ausên-
cia

Ausên-
cia

Ausên-
cia

Au-
sência

Au-
sência

Au-
sência

Ausên-
cia

Au-
sência Ausência

Dureza
(mg/L) 33,14 24,90 8,83 38,67 71,81 9,94 27,62 145,84 4,41 < 500

Turbidez
(NTU) 0,0 0,0 0,52 0,1 0,0 0,13 0,0 0,0 0,0 0,0 a 5,0

Alcalinida-
de(mg/L) 27,5 0,06 0,005 0,21 0,05 0,01 0,03 0,05 0,01 120

pH 6,11 4,3 5,04 5,0 6,53 5,88 7,0 6,6 7,0 4 a 10
Substân-
cias oxidá-
veis (mg/L)

1,06 1,85 2,55 1,45 1,83 1,20 1,52 1,06 1,48 <2,0

Coliformes 
totais(NMP/
mL)

< 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1

Coliformes 
termoto-
leran-tes 
(NMP/mL)

< 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1
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Bactérias 
mesófi-
las totais 
(UFC/mL)

< 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 < 10 N/A

 Tabela 1:Resultados obtidos nas análises de rotulagem, físico-químicas e microbiológicas das 
nove amostras de águas minerais (com e sem gás).

Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011.

Análise de rotulagem
A análise dos rótulos das águas mineiras neste estudo, que considerou 

requisitos gerais e específicos, além de nutricionais, demonstrou conformidade 
das nove amostras quanto á legislações consideradas RDC 360/2003e a RDC nº 
54/2000,ambas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e Lei nº 7.841/1945, 
estabelecendo um fator de confiança sobre o produto.

Análises físico-químicas
Um dos parâmetros avaliados neste estudo foi o conteúdo em sólidos totais, 

que refletem diretamente a qualidade da água, pois, representam todos os água, 
pois, representam todos os componentes nela presentes. Valores acima dos limites 
permitidos afetam podem indicar possíveis contaminações e alterarem parâmetros 
visuais como cor e turbidez, além de implicar nos fatores do desenvolvimento 
microbiológicos (SABESP – Saneamento Básico do Estado de São Paulo, 1999). 
Todas as nove amostras analisadas apresentaram-se conformes neste parâmetro.

Para a concentração de cloretos, todas as amostras também apresentaram-se 
conformes. A determinação de cloretos reflete fatores associados a depósitos de sais, 
contaminação das fontes por descarga de efluentes industriais químicas, entre outros. 
Os cloretos podem estar presentes na forma de sais de sódio, potássio e cálcio. 
Valores acima dos limites aceitáveis podem causar malefícios ao homem, já que age 
no organismo do homem como laxante quando ingerido em altas concentrações e 
ainda implicar nas propriedades sensoriais da água (FUNASA - Fundação Nacional 
de Saúde, 2014). 

Para sulfatos, cuja presença elevada (máximo 250mg/L)na água pode gerar um 
gosto amargo, apresentou resultados de acordo nas nove amostras (BRASIL, 2011).

Outro componente importante de avaliação em águas para consumo, a amônia, 
apresentou-se ausente em todas as amostras. Altas concentrações de amônia, 
em águas superficiais, podem apontar contaminações por esgoto bruto, efluentes 
industriais, ou afluxo de fertilizantes. (EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, 2011). 

Para dureza, que refere-se à concentração total de íons alcalino-terrosos na 
água, particularmente de cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+). A dureza é normalmente 
expressa como número de miligramas por litro (mg/L) de carbonato de cálcio 
(CaCO3), todas amostras apresentaram-se também de acordo com o preconizado 
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em legislação. Alta dureza pode causar um efeito laxativo e sabor desagradável à 
água (VONSPERLING, 1996; FUNASA. 2014).  turbidez, que se relaciona com a 
concentração de sólidos totais na água também apresentou-se em conformidade para 
todas as amostras analisadas neste estudo. A turbidez reflete a presença de partículas 
sólidas suspensas na água, como algas, detritos orgânicos, areia e substâncias como 
zinco, ferro e compostos de manganês, sendo advindos principalmente de despejos 
domésticos ou industriais, ou de forma natural, pelo processo de erosão (FUNASA - 
Fundação Nacional de Saúde, 2014).

O parâmetro alcalinidade, apesar de não ser considerado um importante 
indicador da qualidade da água, participa no controle de processamento de tratamento 
da água e valores aumentados (acima de 120mg/L) podem ocasionar um prejuízo no 
sabor da água. A alcalinidade está diretamente interligada com o pH, composição 
mineral, temperatura e força iônica da água e é dada pelo somatório das diferentes 
concentrações de alcalinidades existentes (hidróxidos, carbonatos e bicarbonatos). 
Todos os valores obtidos para este parâmetro neste estudo ficaram abaixo de 120mg/L 
(FUNASA, 2014; SILVA FILHO et al, 2016). 

O pH das amostras sem gás deste estudo variou de 5,04 a 7,0 e as com gás 
de 4,3 a 5,0. No caso das águas minerais com gás, o pH ácido pode vir a danificar a 
mucosa estomacal, mas, se comparado ao pH de um refrigerante que está em torno 
de 2,5 sendo bem mais ácido, o prejuízo que a água pode causar no corpo humano 
é relativamente baixo. Águas com pH básico possuem maior concentração de sais 
minerais. Assim, águas minerais tendem a ter pH mais alcalino, mas a presença/
introdução de CO2 pode diminuir esse pH (SILVA FILHO et al, 2016). 

A pesquisa de substâncias oxidáveis está relacionada com a presença de 
matéria orgânica, geralmente provenientes da agricultura, tais como pesticidas 
organoclorados, herbicidas e solventes halogenados. Possuem difícil degradação 
natural, sendo encontradas na água e no solo e pode facilitar o desenvolvimento 
de microrganismos na água (MORENO et al, 2011). Uma das amostras de água 
analisada apresentou valor acima do preconizado pela legislação (2,55mg/L).

Análises microbiológicas 
Neste estudo realizaram-se análises de bactérias mesófilas totais, coliformes 

totais e coliformes termotolerantes, para os quais todas as amostra apresentaram-se 
em conformidade.

A importância da determinação da quantidade de bactérias mesófilas totais tem 
em vista que um aumento na população bacteriana pode comprometer a detecção 
de bactérias do grupo coliformes. Apesar da maioria das bactérias mesófilas não ser 
patogênica, pode representar riscos à saúde, como também comprometer a qualidade 
da água, provocando o aparecimento de odores e sabores desagradáveis (RITTER E 
TONDO, 2011; FUNASA, 2014).
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4 |  CONCLUSÃO

O estudo realizado para avaliar a qualidade de nove marcas de águas minerais 
(com e sem gás) comercializadas em Anápolis, a partir de parâmetros de rotulagem, 
físico-químicas e microbiológicas, demonstrou que apenas uma amostra apresentou 
um dos parâmetros acima do especificado (substâncias oxidáveis). 

Este resultado é muito importante, pois demonstra que, de uma forma geral, 
estes produtos estão aptos para o consumo.

Considerando o crescimento que estes produtos têm apresentado no mercado, 
torna-se essencial que apresentem-se de acordo para serem consumidos com 
segurança pelos consumidores.
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